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APRESENTAÇÃO 

A busca por alternativas metodológicas que contribuam para o ensino de ciências 
e matemática é grande. Eventos regionais, nacionais e internacionais propõem rodas de 
conversa para apresentar e debater ações que ressignifiquem o ensino, dinamizem as 
aulas, integrem os alunos, desenvolvam o pensar e movam os estudantes em busca do 
saber. 

Desta feita, o quinto volume da coletânea “Ensino de Ciências e Educação Matemática” 
apresenta em seu corpus de artigos produções acadêmicas que respaldam o referido 
desejo de alternativas metodológicas para o ensino de ciências e matemática. Isto é, 
os leitores irão apreciar pesquisas científicas e relatos de experiências sobre jogos com 
blocos lógicos, aplicação de outros jogos, vídeoaulas, materiais manipuláveis, softwares, 
entre outras. 

Essa diversidade de recursos ou estratégias de ensino possibilitam englobar 
diferentes propulsores da educação básica nos seus diferentes níveis de ensino. Também 
possibilitam aos que fazem parte do ensino superior ter uma visão holística do que está 
sendo desenvolvido no aludido nível de ensino, assim como, as suas necessidades para 
desempenharem a função de ensinar com maestria. 

Partindo desse viés, os capítulos presentes nesta coletânea darão um norte aos 
professores que estão em exercício, bem como aqueles que não estão com ações 
pedagógicas inovadoras e que enriquecem para a construção ou reconstrução do 
conhecimento seja no ensino regular da educação básica, na EJA ou no ensino superior. 

Em suma, se debruçar nos capítulos desta coletânea irá contribuir significativamente 
para o enriquecimento de seu aporte teórico e metodológico. 

José Elyton Batista dos Santos
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UMA PROPOSTA  PARA O ENSINO DE 
PROBABILIDADE POR MEIO DE JOGOS

CAPÍTULO 4
doi

Jhonatan da Silva Lima
jhonatan.lima@ifpa.edu.br

Eliseu da Rocha Marinho Filho
fisiomatico@hotmail.com

RESUMO: Este trabalho tem como objetivo 
principal fazer uma relação da probabilidade 
com os jogos, ou seja, mostrar que é possível 
utilizar essa tendência e obter resultados 
positivos com o conteúdo. Construir conceitos, 
adquirir conhecimentos são especificidades 
do nosso objetivo geral. Para isso, houve a 
necessidade de executar uma pesquisa de 
campo com o intuito de elaborar jogos de 
acordo com os conhecimentos prévios dos 
alunos. Assumindo o pressuposto de que eles, 
em seu ambiente sócio-educacional, já tiveram, 
ou têm contato com o lúdico, foi possível 
elaborar um questionário acessível ao nível dos 
entrevistados.
PALAVRAS-CHAVE: Jogos, probabilidade, 
ensino da matemática

ABSTRACT: This work has as main objective to 
make a relation of the probability with the games, 
that is, to show that it is possible to use this trend 
and obtain positive results with the content. 

Building concepts, acquiring knowledge are 
specifics of our general objective. For this, there 
was a need to carry out field research in order 
to develop games according to the students' 
prior knowledge. Assuming that, in their socio-
educational environment, they already had, or 
have contact with, the playful, it was possible to 
develop a questionnaire accessible at the level 
of the interviewees.
KEYWORDS: Games, probability, mathmatic 
teaching

1 |  APRESENTAÇÃO DA PESQUISA

Este trabalho tem como objetivo principal 
fazer uma relação da probabilidade com os 
jogos, ou seja, mostrar que é possível utilizar 
essa tendência e obter resultados positivos 
com o conteúdo. Construir conceitos, adquirir 
conhecimentos são especificidades do nosso 
objetivo geral.

Para isso, houve a necessidade de 
executar uma pesquisa de campo com o 
intuito de elaborar jogos de acordo com os 
conhecimentos prévios dos alunos. Assumindo 
o pressuposto de que eles, em seu ambiente 
sócio-educacional, já tiveram, ou têm contato 
com o lúdico, foi possível elaborar um 
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questionário acessível ao nível dos entrevistados.
Enfocando a probabilidade, essa pesquisa se direcionou aos estudantes da 7º ano 

da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio João Gabriel da Silva. Através de 
uma observação em alguns livros didáticos foi possível perceber que este conteúdo é 
ministrado em algumas vezes no 8º ano e outras no ano seguinte. Segundo o professor 
daquela turma, a probabilidade não seria ministrada por dois motivos: no livro didático 
utilizado não contém este tópico e, além disso, por estar no final do ano letivo a preferência 
foi dada para o término de conteúdos pendentes. Esses mesmos motivos justificam a 
exclusão da probabilidade do ano letivo.

Em concordância com o professor, persistimos nossa pesquisa com a turma já 
mencionada. Havia a possibilidade de os alunos somente terem contato com a Estocástica1 
no 2º ano do ensino médio e isso fez com que não fosse direcionada, para eles essa 
pesquisa. Nesta série há a preocupação em receber uma preparação menos lúdica para 
os processos seletivos das universidades. Com isso, fazemos uma previsão para quando 
aqueles alunos tiverem contato com o conteúdo, tenham lembranças da experiência 
realizada e consequentemente apresentem bom desempenho.

O questionário, em APÊNDICE A, foi aplicado para a turma de 30 estudantes. Com 
esta pesquisa percebemos que a média das idades chega a ultrapassar os 12 anos, ou 
seja, do total dos entrevistados, suas idades encontram-se entre 11 e 16 anos com maior 
concentração em 12 anos. Idade considerada normal para a série que estão.

Ainda com o mesmo material constatamos que maioria dos alunos tem muita 
dificuldade em matemática ou apresentam alguma resistência com essa disciplina. Para 
a auto-avaliação foram adotadas três classificações: regular, bom e ótimo. 40% atribuem 
o conceito bom, apenas 2 alunos se consideram ótimos e a maioria acredita ser regular 
em matemática. A validade dessa auto-avaliação pode ser realizada através de um estudo 
mais cauteloso, que adote critérios menos relativos, pois utilizando apenas palavras 
– regular, bom e ótimo – os alunos têm a possibilidade de fazer referência apenas às 
experiências negativas com a matemática.

As habilidades, que por sinal, todos possuem alguma, seja ela mínima ou 
imperceptível, não foi levada em consideração. Neste caso, serviu apenas para confirmar 
nossas indagações, ou seja, os alunos já possuem uma visão aversiva à matemática, 
mesmo possuindo habilidades em alguma situação.

A cerca do conteúdo probabilístico, continham, no questionário seis perguntas que 
apresentavam situações de jogos de dados e moedas, formuladas, algumas propositalmente 
com duplo sentido, justamente para não tornar óbvia a resposta. Nessas, a palavra 
probabilidade não foi mencionada. Com o termo chance eles tiveram a oportunidade 
de responder às perguntas conscientes sobre o que estava sendo respondido, mas não 
necessariamente consciente sobre a certeza das respostas. Isso pelo fato de a palavra 
1. Termo utilizado para se referir à probabilidade e estatística.
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chance fazer parte do vocabulário dos discentes.
O primeiro contato com a probabilidade, assim como qualquer outro assunto, não 

deve ser realizado de forma técnica excessiva, pois pode proporcionar um trauma e criar 
uma resistência, influenciado diretamente no aprendizado. 

Foi comprovado que, mesmo sem a noção sistemática sobre probabilidade, houve 
a compreensão daquilo perguntado. Maior parte dos alunos respondeu o questionário 
relacionando corretamente o comando com o que deveria ser escrito.

Apesar de os alunos não ter conhecimento de que aquela pesquisa abordara 
probabilidade, surgiram respostas bastante interessantes e criativas, inclusive utilizando 
palavras do contexto estocástico – possibilidades, mínimas – e até símbolos de 
porcentagem. Mesmo estando errada, através das respostas, percebemos que alguma 
noção de probabilidade foi detectada. Por exemplo o aluno abaixo utilizou a palavra 
possibilidades.

Atribuímos esse fato a troca de informações, mesmo que sem intenção, das crianças 
com pessoas portadoras de conhecimento mais formulado.

2 |  ERROS E AMBIGÜIDADES DAS RESPOSTAS

A primeira pergunta busca encontrar solução para uma situção-problema: Joãozinho 
ganha uma aposta se ele jogar um dado e sair o número 6. Quantas são as chances de 
ele ganhar? Vinte e três pessoas responderam que Joãozinho tinha apenas uma chance. 
Nesse caso, a resposta fornecida representa a aptidão dos estudantes em relacionar o 
saber adquirido empiricamente e saber vivenciado no ambiente escolar.

Certamente se ao invés da palavra chance contivesse a probabilidade, não haveria 
tantos sucessos nas respostas, devido a falta de compreensão sobre este conteúdo. 

Houve casos em que foi justificada a resposta de maneira lógica e com sentido. 
Uma aluna respondeu que as chances para Joãozinho ganhar seria se seu adversário 
conseguisse um número menor. Podemos acrescentar que aquela manifestou um 
pensamento bastante rústico e mal formulado sobre o complementar de um evento. 
Sabemos que o complementar é a diferença da unidade pela fração equivalente a 
probabilidade de um acontecimento. Ela conseguiu relacionar as possibilidades do 
adversário perder a jogada, implicando na vitória de Joãozinho. Não fosse o equívoco 
em acrescentar as possibilidades de perda do adversário, seu pensamento estaria a 
caminho da coerência. Na pergunta não menciona as possibilidades do outro jogador. 
Há apenas a probabilidade dele ganhar e o seu complementar que é a de perder. Para 
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definir o ganhador basta analisar o resultado jogado por Joãozinho, pois estará na sua 
probabilidade ou no seu complementar.  

 Além desse, houve respostas interessantes. Alguns alunos atribuíram o valor 
numérico como fator que pudesse influenciar no resultado do jogo. Em relação ainda a 
primeira pergunta, surgiram justificativas que relacionavam a vitória com a quantidade, ou 
seja, Joãozinho teria muitas chances de ganhar por que o número 6 é o maior do dado. 
Isso implica dizer, segundo a visão dos alunos, que se ele ganhasse com o número 1 suas 
chances seriam mínimas por ser o menor do dado.

A segunda pergunta dá continuidade a primeira situação e faz menção aos números 
pares : E se ele ganhasse a aposta com números pares. Ele teria mais ou menos chances 
de ganhar? Por quê? Dezoito pessoas responderam que Joãozinho teria mais chances de 
ganhar, mas as justificativas foram bem diversificadas. Podemos citar algumas respostas 
variadas obtidas:

Com essas duas respostas diferentes podemos perceber que há discordância entre 
ambas. O primeiro percebeu corretamente que apesar de 6 ser um número par não 
interferiria no outro evento que ocorresse também somente números pares, ou seja, os 
números pares de um dado são 2, 4 e 6, logo há mais chances de ganhar. Em relação a 
segunda pessoa, foi afirmado que os números pares são os maiores. O equívoco desta 
está em relacionar o número 6, o maior número e par, com os demais números.

Somente cinco relacionaram a quantidade dos números pares em um dado (três) 
com a quantidade do número seis (uma) e perceberam que as chances seriam maiores 
por justa causa e conseguiram responder a pergunta seguinte que fazia referência 
justamente a quantidades dessas chances. Apesar dessa dificuldade, houve inclusive a 
utilização do símbolo de porcentagem, de uma forma equivoca, mas serve para relacionar 
o conhecimento empírico com o científico. Abaixo há parte do questionário em que faz 
relação com a idéia acima.

Em relação a pergunta seguinte: Jogando duas moedas quais os possíveis resultados 
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que podem sair? Nesse questionamento também obtemos respostas interessantes. 
Citamos apenas as três mais relevantes e as comentaremos abaixo.

A resposta cara ou coroa não pode ser considerada errada. Apenas não está completa. 
Certamente os resultados não são diferentes de cara ou coroa mas os agrupamentos com 
elas foi relevado por este aluno.

Igual ou diferente também está correto partindo pelo ponto de vista geral, ou seja, 
ou os resultados serão iguais (cara, cara) e (coroa, coroa) ou serão distintos (coroa, cara) 
e (cara, coroa).

Esse aluno agrupou como esperávamos os resultados possíveis. Mostrou que há no 
máximo quatro maneiras diferentes de se obter resultados jogando duas moedas. Nesse 
casso o espaço amostral ficou completo, mesmo que o discente não tenha conhecimento 
acerca disso.

Nas quinta e sexta perguntas poucos atingiram nossa expectativa, ainda que 
fornecessem respostas equivocadas foram capazes de conceituar com suas palavras o 
que estava sendo questionado.

A pessoa que forneceu essa resposta acima relacionou os números dos dados quanto 
a sua classificação – par ou ímpar – mas não agrupou os pares como deveria ser feito. Na 
resposta abaixo percebemos que houve uma organização mais apurada. O aluno foi mais 
criterioso em classificar os possíveis resultados. Este visualizou que havia três diferentes 
maneiras de obter os resultados, como visto, ou os dois números serão diferentes quanto 
sua classificação – par ou ímpar – ou serão iguais – par e par – ou – ímpar e ímpar – .

 Em relação ao aluno que forneceu a resposta abaixo, podemos refletir que foi 
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utilizado a soma dos valores dos dois resultados dos dados, ou seja, a menor soma seria 
2 , proveniente do par (1,1) e a maior soma seria 12, proveniente do par (6,6).

Todas essas respostas nos capacitam em afirmar que os alunos possuem capacidades 
de organizar e classificar eventos. Em função disso preparamos uma atividade para 
reforçar essa habilidade e reformular as dificuldades.

2.1 Os jogos aplicados

De acordo com as dificuldades e as habilidades constatadas acima adaptamos e 
formulamos jogos que se adequasse a suas capacidades.

Preparamos um mini-curso com duração de dois dias em que cada dia será aplicado 
dois jogos.  No primeiro dia utilizaremos os jogos: Corrida da probabilidade e o 31 
pontos. No segundo: É maior, menor ou igual? e o 7 pontos. Visando um enfoque sobre 
educadores que assumem o compromisso com a educação, fizemos uma adaptação de 
quatro jogos para serem trabalhados na sala de aula como recurso pedagógico exibidos 
em programa televisivo. Todos foram adaptados voltados aos alunos da sexta série e 
aplicados conceitos de matemática probabilística. Os procedimentos metodológicos 
abaixo apresentam os objetivos de cada jogo e sua relação com a probabilidade.

Jogo I: A corrida da probabilidade 
Material: 
3 carrinhos;
Para cada carro;
  - uma pista de corrida, dividida em cinco partes;
  - cinco bolinhas com a respectiva cor do carro
Urna;
Regras: 
 Os carros partirão de um mesmo ponto. O que define a largada é o sorteio das 

bolas colocadas todas em uma urna. Com o sorteio o carro de cor sorteada avança uma 
casa. Os alunos têm livre arbítrio de escolherem qual vai vencer a corrida. Como haverá 
alunos para cada pista, o carro somente poderá avançar a casa se a equipe responder 
corretamente uma pergunta sobre o jogo envolvendo probabilidade, caso contrário a 
bolinha volta para a urna e o carro fica impedido de prosseguir. Ao se aproximar da chegada 
os alunos podem mudar de opção. Quando o carro alcançar a quarta casa ninguém pode 
mudar de lugar até que outros o acompanhem.
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Aplicando o conteúdo:
De início, o professor precisa apenas apresentar o jogo e suas regras. Para responder 

a pergunta que permite o avanço do carro, escolhe-se uma pessoa daquele grupo. Caso 
esta se omitir a responder faz-se uma nova escolha até que alguém responda, pois o 
objetivo deste é fazer o aluno criar conceitos através da proposta lúdica aplicada na sala. 
Se por acaso ainda houver constrangimento em participar, devemos ter paciência. Apenas 
se ninguém ou alguém responder incorretamente recolhemos a bolinha e impedimos a 
progressão do carro. Em seguida oferecemos a pergunta aos outros grupos, executando 
possíveis correções. Cabe ao professor a responsabilidade de instruir os alunos para o 
seguinte fato: quanto mais o carro se aproxima da chegada menos chances ele tem de ser 
sorteado. Isso devido a subtração das bolas referentes a sua cor.

 Esse jogo se faz importante não somente pelo fato de introduzir conceitos 
probabilísticos, mas também por estabelecer a descentralização de possíveis conflitos 
entre grupos. Isso porque a Corrida da Probabilidade não é um jogo divido em grupos. 
Como os alunos podem permutar de opções, há a possibilidade de formar três equipes ou 
somente uma. Depende da escolha do aluno.

 Se a probabilidade for uma palavra desconhecida o professor pode utilizar a 
palavra “chance” nas perguntas. Por exemplo: Se o carro vermelho já avançou duas 
casas, quantas chances há de sair bola vermelha novamente? Certamente o aluno vai 
saber fornecer essa resposta, pois se sabe que, se já avançou duas casas e que casa 
corresponde a uma bola retirada e sem reposição então restam três bolas vermelhas, ou 
seja, três chances dentre as demais que houver dentro da urna.

 Através de uma perspectiva reflexiva podem-se introduzir conceitos como espaço 
amostral, evento, probabilidade, soma ou produto de probabilidades. Por exemplo, no 
início do jogo o espaço amostral são todas as bolas que estão na urna. O carro azul tem 
cinco chances de avançar para a primeira casa dentre as 15(se for a primeira jogada) 
então sua probabilidade é 5/15. Enfim esse método desperta o senso lúdico e o interesse 
do aluno. O professor tem uma ferramenta em mãos para facilitar o aprendizado. 

Jogo II: 31 pontos
Material: um baralho com 52 cartas
Regras do jogo:
Nesse jogo ganha a equipe que escolher as cartas e obter 31 pontos ou menos
Aplicando o conteúdo:
Através da somatória dos valores das cartas os alunos podem considerar as 

chances de eles puxarem mais uma carta cujo seu valor exceda ou não 31 pontos. Este 
é semelhante ao É maior, menor ou igual?, pois ao escolher as cartas os participantes 
terão a oportunidades de visualizarem as chances favoráveis, ou seja, se o adversário 
escolheu bastante cartas com valores altos, matematicamente, as chances de se escolher 
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cartas de menor valor são maiores. Portanto, fica evidente a utilização de conceitos 
probabilísticos para execução de estratégias.

Jogo III: Sete pontos
Material: um dado para cada aluno
Regras do jogo:
Jogam-se os dois dados quem obter com os resultados obtidos a soma sete ganha.
Aplicando o conteúdo:
 Ao utilizar este jogo em sala estamos fazendo uma referência a História da 

Matemática. Lopes (2002) afirma que

No século XVI, o matemático e jogador italiano, Jerônimo Cardano (1501-1576), decidiu 
estudar as probabilidades de ganhar em vários jogos de azar. Analisou seriamente as 
probabilidades de retirar azes de um baralho de cartas e de obter ‘setes’ com dois 
e publicou os resultados dessas pesquisas em um manual para jogadores chamados 
‘Liber de Ludo Aleae’ (O livro dos jogos de azar – 1526). (p. 32)

 Cardano é considerado como o iniciador da teoria das probabilidades. Com isso, 
aplicamos um jogo semelhante a suas observações e esperamos estabelecer um elo 
entre a História e atualidade.

Jogo IV : É maior, menor ou igual?
Material: Um baralho com 52 cartas.
Regras:
 Esse jogo pode ser realizado em várias etapas. É uma atividade totalmente de 

sorte e que desenvolve conhecimentos de probabilidade. A turma é dividida em duas 
equipes e quem puxar a carta maior inicia o jogo.

 O professor escolhe uma carta e pergunta a equipe que ganhou se a carta que 
ele possui é maior, menor ou igual a qualquer outra pensada pelo próprio. Se a equipe 
acertar ganha um ponto e uma pergunta. Respondido corretamente a pergunta consegue 
outro ponto caso contrário a outra deverá responder corretamente. Mas se a equipe errar 
o palpite sobre as cartas o ponto é passado a segunda que somente ganhará o segundo 
ponto se também acertar a resposta. Se ambas errarem ninguém ganha ponto.

O jogo pode seguir com seqüências de cartas:

Com uma carta: o professor visualiza a carta e define se facilita ou não para a 
equipe. Por exemplo: Ao escolher o 5 de paus, o docente pergunta se esta é menor, maior 
ou igual ao Ás. Os alunos deverão saber que tem mais chances de ser maior pelo fato 
desta ser a menor carta. Essa fase conclui após a carta ser descoberta.

Com duas cartas: Aproveitando a carta da jogada anterior o professor pergunta se 
esta é maior, menor ou igual àquela.
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Com três ou mais: Segue-se o mesmo raciocínio. A partir de três o professor 
faz a pergunta em relação a carta imediatamente anterior ou a outras que já saíram. A 
criatividade é ilimitada para melhorar o jogo. É importante que as cartas que tenham saído 
fiquem enfileiradas para que seja visualizada pelos alunos.

Aplicando o conteúdo:
 Esse jogo pode exercitar todos os conceitos de probabilidade e principalmente 

a probabilidade condicionada, ou seja, além de usar conceitos para saber se a carta 
é maior, menor ou igual a que o professor perguntar, os alunos terão a capacidade de 
entender conceitos mais complexos.

 Por exemplo, se for dita que a carta virada é de copas e for perguntada qual a 
probabilidade de ser o número de cinco, o aluno certamente condicionará somente as 
cartas de copas, ou seja, ele reduzirá o espaço amostral facilitando a resposta. Ou ainda, 
o professor diz que a carta escolhida é o número três, qual será a probabilidade de ser 
de paus? Automaticamente a resposta fluirá, pois das quatro cartas com o número três 
somente uma é paus. Logo temos uma chance em quatro, ou seja, dezembro 1/4 ou 25%.

 Desta forma a Probabilidade Condicional é introduzida de forma gradativa sem 
haja o cansaço em decorar fórmulas para tanto. Várias perguntas sobre o jogo podem ser 
executadas. 

Após aplicação destes jogos os alunos se submeterão a um novo questionário para 
avaliarem a atividade realizada. Os resultados alcançados serão descritas no próximo 
tópico. 

3 |  ANÁLISE DOS JOGOS APLICADOS: UMA MANEIRA DIFERENTE DE INTRODUZIR 

CONCEITOS DE EXPERIMENTO ALEATÓRIO E EVENTO

Acreditamos que com o lúdico é possível apresentar conceitos probabilísticos sem a 
preocupação de ministrar uma aula cansativa que faça os alunos produzirem conhecimento. 
Vários autores abordam que com jogos como os citados no capítulo anterior, tais conceitos 
foram assimilados através de situações-problemas. Nessa perspectiva faremos uma 
análise sobre os resultados qualitativos obtidos com a aplicação dessa atividade. Nessa 
reflexão citaremos perguntas e situações-problemas utilizadas no decorrer do experimento.

Em relação a corrida da probabilidade, antes de retirar qualquer bola, qual dos carros 
tem mais chances de sair?

A reflexão sobre esta pergunta não teve tanta extensão. De imediato os alunos, em 
sua maioria, perceberam que, como não foi retirada nenhuma bola, todos os carros têm 
a mesma chance de ser escolhido. Neste caso, as desvantagens somente poderiam ser 
citadas a partir da primeira escolha, ou seja, somente a partir da segunda escolha iria se 
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definir qual cor teria mais chances d ser escolhida.
Retirada uma bola verde, quantas chances há de a próxima bola a ser retirada 

também ser verde?
Esta situação foi bastante empolgante para os alunos. A maioria percebeu que, 

se havia seis bolas verdes no início e foi retirada apenas uma então sobraram cinco 
verdes num total de dezessete. Poucos não conseguiram relacionar a exclusão da bola 
verde com as restantes contidas na urna. Nosso objetivos nessa pergunta era justamente 
proporcionar uma situação a qual o aluno fosse capaz de ser o agente ativo na construção 
da sua própria resposta, adquirindo dessa forma conhecimento. 

Supondo que já saíram 3 bolas pretas, 2 vermelhas e 4 verdes. Qual a cor tem mais 
chances de sair?

Para resolver esta situação é necessário noção de complementar de um evento, ou 
seja, se já saíram 3 pretas, restam 3, pois cada carro possui 6 bolas com suas respectivas 
cores. Assim como ainda faltam, 4 vermelhas e 2 verdes. Portanto, das nove bolas contidas 
na urna a cor com maior quantidade é a vermelha. Contudo, podemos concluir que esta 
tem mais chances de sair.

Podemos perceber ainda que apesar de os alunos possuírem a liberdade de opção, 
isso não aconteceu. Houve total fidelidade com as cores escolhidas. Pensávamos que 
a repetição de uma determinada cor fosse influenciar a opinião deles. Propomos acerca 
disso, a seguinte situação:

Se vocês percebem que uma cor está saindo muito por que não mudam para ela?
A resposta foi impressionante. “Professor se já saiu muitas bolas pretas, na urna 

possui mais bolas de outras cores”. Justifica um aluno, ou seja, a medida que um evento 
acontece e é excluído da urna(espaço amostral), as chances de repetir diminuem.

Acreditamos que a “leve” ilusão de acontecer um evento que vem se repetindo sem 
reposição fosse estimular os alunos a mudarem sua opção.

Quantas são as chances, desde o início do jogo, que o carro vermelho possui para 
ganhar com apenas seis jogadas?

A complexidade desta pergunta não foi notada pelos alunos. Como a situação refere-
se ao início do jogo onde todos os carros estão no ponto de partida e todas as bolas na 
urna, a resposta declarada foi seis chances, ou seja, não houve a consideração das bolas 
que eram retiradas.

Nossa intenção é facilitar o aprendizado e como esse conteúdo era desconhecido, 
preferimos relevar esta situação, pois sua resolução necessita de um nível mais 
sistematizado.

As chances de o carro avançar para primeira casa são seis em dezoito (6/18), 
em relação a segunda casa as chances seriam cinco em dezessete (5/17), para sair 
novamente, quatro em dezesseis (4/16), então continuando três em quinze (3/15), dois 
em catorze (2/14) e finalmente uma em treze (1/13). Como cada resultado não interfere 
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no próximo, chamamos de eventos independentes e multiplicamos todas as chances 
para se ter a chance total, ou seja, 6/18x5/17x4/16x3/15x2/14x1/13. Isso é equivalente à 
720/13366080 ou aproximadamente 0,005%.

Quais são as chances do carro verde ganhar em oito jogadas, se na segunda e na 
terceira não foi sorteada a bola preta?

Questões como essas já não são mais interessantes para os alunos, devido o nível de 
dificuldade, mas é importante, nós, professores, estarmos preparados matematicamente 
para qualquer situação.

Dizer que o carro verde deve ganhar em oito rodadas implica em afirmar que em 
duas jogadas não foram sorteados essa cor. As chances de sair bola preta na primeira 
jogada são seis em dezoito (6/18), na segunda as chances de não sair preta são doze 
em dezessete (12/17), para não sair preta novamente fazemos 11/16, a partir daí todas 
devem ser pretas então as chances são respectivamente 5/15, 4/14, 3/12, 2/11 e 1/10. 
No entanto as chances totais do carro preto ganhar seguindo a situação proposta são 
95040/1357171200 ou 0,007% aproximadamente.

Em relação ao jogo “É maior, menor ou igual” escolhe-se uma carta e vê-se que é 
preta. Quantas chances há dessa carta de “paus”?

Antes de os alunos se depararem com este questionamento, houve o contato com 
as cartas do baralho. Eles mesmos perceberam que num baralho normal de 52 cartas, há 
quatro naipes, ouro e copas (vermelhos), paus e espada (pretos).

Se foi escolhida uma carta preta então não é necessário mencionar as vinte e seis 
cartas vermelhas. Por isso, das 26 pretas há 13 cartas que contém o naipe de paus, ou seja 
são 13 chances em 26 ou 13/26. A maior dificuldade foi com o número de cartas, alguns 
alunos não foram capazes, em primeira mão, de contabilizar as cartas de acordo com 
a cor ou o naipe selecionado. Para isso uma intervenção se fez necessária. Mostramos 
novamente o conjunto das cartas e somente assim o nosso objetivo foi alcançado.

A probabilidade condicionada é dessa forma introduzida gradativamente. A condição 
imposta é que a carta, sendo preta, seja também de paus.

Escolhe-se uma carta e sabe-se que é o número dois quais são chances de ele ser 
espada?

Nesse caso, sabemos que há no baralho quatro cartas com o número dois. Dessas 
quatro, somente uma vai conter o naipe de copas, ou seja, uma chance em quatro ou 1/4. 
Com a intervenção feita anteriormente, os alunos souberam ou conseguiram visualizar 
o baralho como o todo e as cartas que contém o número dois como uma parte. Mesmo 
assim, a condição ficou um tanto quanto dificuldade.

Escolhida uma carta com o número três quantas são as chances de ser vermelha?
Sabemos que das quatro cartas contendo três apenas duas são vermelhas, logo 

há duas chances em quatro ou 2/4. Somente aqui que o processo fluiu naturalmente e 
os alunos perceberam o que estava sendo pedido. Sistematizando de forma gradativa o 
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conhecimento sobre probabilidade condicionada.
Para os alunos perceberem melhor essas situações, separamos as cartas de acordo 

com a condição exigida.
Quais as chances de escolher um “rei”?
Nesse caso não foi estabelecida nenhuma condição então a resposta procurada é 

quatro cartas em cinqüenta e duas ou 4/52. Como a assimilação foi definida anteriormente, 
essa situação tornou-se fácil.

No jogo “31 pontos” uma pessoa capturou oito pontos. Quantas chances há de uma 
outra pessoa conseguir pontuação maior?

Devemos ter a idéia que há cinco cartas cujo seus valores são maiores que oito, e 
como há quatro naipes temos então vinte cartas, ou seja, vinte chances em cinquenta e 
uma, já que foi retirada e não reposta, ou 20/51.

Supondo que alguém conseguiu um “ás”, a próxima tem mais ou menos de chances 
de retirar uma carta menor?

Aqui os alunos perceberam que não havia possibilidades de ser retirada carta menor 
que “ás” por ser esta a menor do baralho. Compreendemos aqui um evento impossível de 
acontecer.

Acerca do jogo “7 pontos” propomos o seguinte: quantas são as chances de se obter 
sete pontos no dado?

Para resolver este, os alunos distinguiram todos os possíveis resultados (1,1), (1,2), 
(1,3), (1,4), (1,5), (1,6), (2,1), (2,2), ... , (6,5), (6,6) e perceberam que desses trinta e seis 
pares somente seis apresentam a soma igual a sete, portanto são seis chances em tinta 
e seis ou 6/36. Por conter trinta e seis pares, o espaço amostral foi considerado, pelos 
alunos, como cansativo. Escrevemos então, juntos, no quadro, os possíveis resultados 
para então obtermos as respostas.

Se alguém conseguir 12 pontos quais a chances de outro conseguir pontuação 
menor?

Se a pessoa conseguiu 12 pontos então ela tirou o par (6,6), logo a outra pessoa tem 
35 chances de obter uma pontuação menor.

Nesse jogo de dados o espaço amostral continua sempre o mesmo, pois não há 
exclusão de nenhum número, ou seja, ao jogar o dado, o resultado obtido pode se repetir 
quantas vezes forem necessárias. Ao contrário das cartas e das bolas que eram retiradas 
e não repostas. A cerca disso, um aluno fez o seguinte questionamento: “Professor porque 
no jogo da corrida as chances diminuíam e no do sete pontos não diminui?” Dessa forma 
podemos aferir que para haver alguma dúvida foi necessário a compreensão mesmo 
que equivocada de algum assunto. Então, através de uma réplica, lançado um outro 
questionamento, por nossa parte: “ Você percebe qual a diferença entre os dois jogos?” 
Ele então respondeu que a diferença era que no jogo da corrida não havia a reposição e 
no dos dados não eram retirados nenhum par. Assim ele conseguiu construir seu próprio 
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conhecimento.
Um dos integrantes de uma dupla jogou os dois dados e obteve seis pontos, quais 

as chances de seus adversário conseguir pontuação maior?
A primeira conseguiu seis pontos então ela poderia ter retirado um dos pares (1,5), 

(2,4), (3,3), (4,2), (5,1). Fora esses, não há outro par cuja soma é seis, então para conseguir 
pontuação maior espera-se conseguir um dos pares (1,6), (2,5), (2,6), (3,4), (3,5), (3,6), 
(4,3), (4,4), (4,5), (4,6), (5,2), (5,3), (5,4), (5,5), (5,6), (6,1), (6,2), (6,3), (6,4), (6,5), (6,6), 
ou seja, vinte e uma chances em trinta e seis ou  21/36.

A construção dessa resposta foi realizada de forma coletiva, com a participação de 
todos. Tiramos com isso que as dificuldades se apresentadas sem nenhuma inibição pode 
contribuir para a formulação de conceitos.

Para avaliar essa metodologia foi entregue aos discentes um questionário que 
encontra-se em APÊNDICE B.

Através deste foi afirmado que maioria achou ótima a aplicação dos jogos enfatizando 
que a “corrida da probabilidade” foi o melhor, ou foi o que mais agradou.

 A importância do lúdico na sala de aula foi defendida de forma unânime. Todos 
consideram essa metodologia indispensável nas aulas de matemática. Justificativas bem 
plausíveis foram citadas. Podemos ver em APÊNDICE C  e D. 

Vários acreditam que o jogo estimula a produção de conhecimento e consideram as 
aulas cansativas e improdutivas. Percebemos também, que através dessa atividade os 
alunos podem expressar suas emoções sobre o conteúdo ministrado.

Além disso, tivemos como resultado positivo a compreensão da palavra probabilidade. 
A atribuição da palavra chance para conceituar probabilidade foi utilizada devido aos 
jogos que exigiam o uso desta palavra.

Visualizar as crianças como atores do seu próprio conhecimento nos estimular em 
buscar, cada vez, mais técnicas e instrumentos para o exercício de nossa docência.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Proporcionar um ambiente favorável para o aprendizado do aluno é nosso objetivo 
principal como profissionais do ensino. A partir deste trabalho, podemos perceber que 
conseguimos proporcionar habilidades dos alunos acerca do conteúdo de probabilidade, 
pois acreditando que os jogos conseguem influenciar no metabolismo cognitivo do 
indivíduo, nossas metas foram alcançadas, podendo o discente construir conceitos, 
adquirir conhecimentos, identificar um evento e definir probabilidade, utilizando a palavra 
chance.

Não devemos ter nosso aluno com vasos vazios esperando o depósito de 
conhecimento. Devemos tê-los como um receptor ativo de conhecimento. Prepara-los 
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para receber esse conhecimento implica em torná-los peças fundamentais no exercício 
da nossa profissão.

A Educação Matemática foi concebida com o intuito de que todos os professores 
comunguem dessa fonte de conhecimento. Julgamos um ato errado considerar que 
essas estratégias somente valem nos livros. Encontrar obstáculos é natural e cabe a nós 
fazermos as atribuições necessárias para o bom desempenho na escola.

O jogo é apenas uma ramificação dessa imensa rede de conhecimentos. Dificuldades 
surgem com o propósito de serem repostas com mais estudos e possíveis qualificações.

O lúdico aplicado na sala de aula, além de estimular o aprendizado, cria o ambiente 
propício para a compartilha do conhecimento.

É por isso que cada vez mais estudiosos contribuem para nossa formação. Contudo, 
refletindo sobre nosso papel na escola, concluímos que somos mediadores entre o saber 
e o discente. Basta escolher o melhor caminho que se deseja alcançar esse aluno.

Vale lembrar que esses jogos precisam ser revisados antes de serem aplicados, 
pois a realidade de cada escola e de cada aluno contribui para o bom desenvolvimento 
pessoal.

Com todas essas situações foi possível fazer um trabalho louvável. É evidente que 
em algumas vezes houve dificuldades em fornecer a resposta, por insegurança ou timidez, 
mas acreditamos que ainda assim, os alunos foram capazes de construir seus próprios 
conceitos.

O jogo faz do aluno um agente ativo do processo da aprendizagem e essa atividade 
induz o complemento dos nossos objetivos.

A escola tem um papel formador e qualquer deslize é capaz de traumatizar um aluno 
tornando-o desmotivado na sala de aula. Em um artigo, Mandarino (2004) afirma que a 
escola pode desfazer o gosto pela matemática através de metodologias mal (ou não) 
aplicadas ou por livros didáticos que não suprem as necessidades impostas.

Não temos o direito de influenciar negativamente na formação de indivíduo. Em 
razão disso há muitos traumas e experiências negativas em relação a matemática. Isso 
nos faz refletir que, se temos a ferramenta nas mãos e sabemos como utilizá-las, por que 
não fazemos?

Esperamos que este trabalho possa servir como apoio a outras pesquisas e auxiliar 
professores no ambiente escolar. 
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APÊNDICES

APÊNDICE A
Questionário de sondagem

 
PROFESSOR: JHONATAN DA SILVA LIMA

ELISEU DA ROCHA MARINHO FILHO

PESQUISA PARA OBTENÇÃO DE DADOS 

QUESTIONÁRIO (ALUNO)

Caro aluno, venho por meio deste questionário solicitar a sua colaboração em responder as questões 
aqui propostas que farão parte de uma pesquisa em Educação Matemática.

Agradecemos

JHONATAN DA SILVA LIMA
ELISEU DA ROCHA MARINHO FILHO
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Sexo: ( ) M   ( ) F                    Idade:
Escola:
Como você se considera em matemática? 

( ) REGULAR  ( ) BOM  ( ) OTIMO 

Então responda as seguintes perguntas:

1 – Joãozinho ganha uma aposta se ele jogar um dado e sair o número 6. Quantas são as chances de ele 
ganhar?
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________

2 – E se ele ganhasse a aposta com números pares. Ele teria mais ou menos chances de ganhar? Por quê?
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________

3 – Quantas seriam as chances de ele ganhar?
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________

4 – Jogando duas moedas quais os possíveis resultados que podem sair?
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________

5 – Jogando dois dados quais os possíveis resultados que podem sair?
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________

6 – Joãozinho joga um dado, observa o número virado para cima e vê que é par. Ele pergunta ao seu amigo 
quantas são as chances de ser o número 2. Qual resposta o amigo deveria fornecer?
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________
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APÊNDICE B
QUESTIONÁRIO AVALIATIVO

Sexo ( ) M   ( ) F                                                    Idade:

O que você achou dos jogos aplicados?

( ) Regular    ( ) Bom   ( ) Ótimo

Qual jogo você gostou mais?

( ) Corrida da probabilidade   ( ) É maior, menor ou igual   ( ) 7 pontos    ( ) 31 pontos

Você acha importante o uso dos jogos nas aulas de matemática? Por quê?
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________

O que você entende por probabilidade?
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________

Do que você não gostou dos jogos?
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________

Jogando dois dados quais os resultados possíveis que podem sair?
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________
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APÊNDICE C
AVALIAÇÃO DO ALUNO X
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APÊNDICE D
AVALIAÇÃO DO ALUNO Y
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ANEXOS

ANEXO A
JOGO: CORRIDA DA PROBABILIDADE
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ANEXO B
JOGO: CORRIDA DA PROBABILLIDADE
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ANEXO C
JOGO: TRINTA E UM PONTOS

ANEXO D
JOGO: É MAIOR MENOR OU IGUAL?
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